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			Capítulo 1


			O SANTO CÁLICE


			b a


			Garbosamente adornado, um vistoso cavaleiro 


			Ao brilho do sol ou à sombra;


			Cavalgando e cantando uma canção,


			Em busca do Eldorado.


			edgar allan poe


		




		

			Fui constrangido a sair do quarto. Um apelo profundo e inegável perturbava meu sono; algo santo me chamava. O único barulho que se ouvia era o tique-taque rítmico do relógio sobre a escrivaninha. Parecia vago e irreal, como se estivesse em um compartimento submerso em águas profundas. Eu estava começando a dormir e me encontrava naquele estágio em que a linha entre a consciência e a inconsciência fica meio indefinida. Sentia-me como se estivesse tentando equilibrar-me em uma borda. Era aquele momento que ocorre pouco antes de nos rendermos completamente à noite, em que os sons externos ainda penetram a quietude do cérebro. Dormindo, mas ainda não totalmente adormecido. Acordado, mas não alerta. Ainda vulnerável ao apelo interior que dizia: “Levanta. Sai deste quarto”.


			O apelo tornou-se mais forte, mais urgente, impossível de  ignorar. Uma explosão de insônia fez-me levantar e colocar as pernas ao lado da cama, os pés no chão. O sono desapareceu em um instante, e eu saltei decididamente. Em poucos segundos, me vesti e saí do quarto que ocupava na universidade. Com uma rápida olhada para o relógio, registrei a hora na memória. Faltavam dez minutos para a meia-noite.


			O ar noturno estava frio, e a neve da manhã formara um manto de casca dura. Enquanto caminhava em direção ao centro do campus, sentia o ranger sob meus pés. A lua projetava uma sombra fantasmagórica sobre os edifícios, cujas calhas estavam adornadas com grandes pingentes de gelo – pingos de água suspensos no espaço, punhais sólidos de gelo, semelhantes a dentes congelados. Nenhum arquiteto humano poderia desenhar aquelas gárgulas[ 01 ] da natureza.


			As engrenagens do relógio da velha torre principal começaram a ranger, os braços se encontraram e se abraçaram verticalmente. Ouvi o gemido surdo do mecanismo, uma fração de segundo, antes que os sinos começassem a tocar. Quatro tons musicais anunciaram a hora certa, seguidos de doze golpes sonoros e seguros. Como sempre fazia, contei-os todos mentalmente, tentando achar um possível erro em seu número. Entretanto nunca se enganavam. Exatamente doze golpes repicaram da torre, como o martelo de um juiz irado batendo no metal. 


			A capela estava à sombra da velha torre principal. A porta era de carvalho e tinha um arco gótico. Abri-a e entrei no vestíbulo. A porta fechou-se atrás de mim, produzindo um som metálico que reverberou nas paredes de pedra da nave.


			O eco fez-me estremecer. Era um estranho contraste com os sons diários dos cultos da capela, onde o abrir e fechar das portas eram abafados pelos sons dos estudantes que corriam aos seus lugares designados. Agora o som da porta se amplificava no vazio da noite.


			Esperei por um momento no vestíbulo, para que meus olhos se adaptassem à escuridão do ambiente. O brilho tênue da lua filtrava-se pelos vitrais. Pude discernir a silhueta dos bancos e o corredor central que levava aos degraus do altar. Tive um sentimento majestoso de espaço, acentuado pelos arcos abobadados do teto. Eles pareciam puxar minha alma para cima. Era como se uma mão gigante se estendesse lá de cima para me recolher.


			Dirigi-me lenta e deliberadamente em direção aos degraus do altar. O som dos meus sapatos no chão de pedra evocava imagens cheias de terror, de soldados alemães marchando com suas botas ao longo de ruas de pedras. Cada passo ressoava pelo corredor central até que cheguei ao altar acarpetado.


			Ali caí de joelhos. Havia alcançado meu destino. Estava pronto para encontrar a fonte do apelo que perturbava meu descanso.


			Estava em uma postura de oração, mas não tinha nada para dizer. Permaneci quieto, ajoelhado ali, permitindo que o sentimento da presença de um Deus santo me enchesse. A batida de meu coração me denunciava, batendo forte em meu peito. Um tremor gelado começou na base da minha coluna e subiu até o pescoço, envolvendo-me completamente. Lutei contra o impulso de sair correndo da presença assustadora que me segurava.


			O terror passou, e logo em seguida veio outra onda. Entretanto, esta era diferente. Inundou minha alma com uma paz inefável, que trouxe descanso e repouso instantâneo ao meu espírito perturbado. Imediatamente me senti confortável. Queria permanecer ali, quieto, sem falar nada. Simplesmente inundar-me com a presença de Deus.


			Aquele momento transformou minha vida. Algo no profundo de meu espírito estava sendo decidido de uma vez por todas. A partir dali não havia retorno; não se podia apagar a impressão permanente de seu poder. Eu estava a sós com um Deus santo e tremendo, que podia encher-me de terror em um segundo e de paz no seguinte. Sabia naquela hora que havia provado do santo cálice. Nascera em mim uma nova sede, que nunca poderia ser completamente satisfeita neste mundo. Decidi aprender mais, seguir aquele Deus que vivia em catedrais góticas escuras e que havia invadido meu dormitório para acordar-me de um sono despreocupado.


			O que levaria um estudante universitário a buscar a Deus a altas horas da noite? Fora algo que acontecera na sala de aula aquela tarde que me impulsionara a ir à capela. Eu era um novo convertido. Minha conversão se dera de forma súbita e dramática, como uma réplica da estrada de Damasco para mim. Minha vida fora virada de cabeça pra baixo, e eu estava cheio de zelo pela doçura de Cristo. Estava consumido por uma nova paixão. Queria estudar as Escrituras, aprender a orar, superar as falhas de caráter, crescer na graça. Desejava ardentemente fazer diferença para Cristo. Minha alma cantava: “Senhor, quero ser um cristão”.


			Contudo ainda faltava algo. Havia um zelo abundante, porém marcado por uma falta de profundidade, uma simplicidade que me tornava uma pessoa unidimensional. Estava vivendo como um tipo de unitariano, um unitariano da segunda pessoa da trindade. Sabia quem era Jesus, mas Deus o Pai estava oculto em mistério para mim. Era um enigma para minha mente e um estranho para minha alma. Um véu escuro cobria sua face.


			Minha aula de filosofia mudou aquilo.


			Era um curso que não despertava meu interesse. Só queria cumprir aquela obrigação o mais rápido possível. Havia escolhido especializar-me na Bíblia e achava uma perda de tempo as especulações abstratas durante as aulas de filosofia. As discussões dos filósofos sobre razão e dúvida pareciam-me vazias. Não encontrava alimento para minha alma, nada que estimulasse minha imaginação; apenas quebra-cabeças intelectuais monótonos e difíceis, que me deixavam apático. Até aquela tarde de inverno.


			A preleção daquele dia era sobre um filósofo cristão chamado Aurelius Augustine. No decorrer da história, ele foi canonizado pela igreja católica romana. Todos se referiam a ele como Santo Agostinho. O professor dissertou sobre a visão de Agostinho a respeito da criação do mundo.


			Eu conhecia o relato bíblico da criação. Sabia que o Antigo Testamento começa com as palavras: “No princípio, criou Deus os céus e a terra...” No entanto nunca havia pensado profundamente sobre o ato original da criação. Agostinho examinou esse mistério glorioso e levantou a questão: “Como foi feito?”


			“No princípio...”


			Parece o começo de um conto de fadas: “Era uma vez”. O problema é que no princípio não existia tempo como entendemos. Pensamos em princípios como pontos de partida em algum momento no meio de um período da história. Cinderela tinha uma mãe e uma madrasta. Sua história que começou “Era uma vez” não se iniciou no princípio absoluto. Antes de Cinderela havia reis e rainhas, pedras e árvores, cavalos, lebres e narcisos.


			O que existia antes do princípio de Gênesis1? Adão não tinha pai nem avô. Não possuía livros de história para ler, porque não havia história. Antes da criação, não havia reis, rainhas, pedras nem árvores. Não havia nada; nada, é claro, exceto Deus.


			Foi aí que começou minha tremenda dor de cabeça filosófica. Antes do princípio do mundo não havia nada. Mas o que é “nada”? Você já tentou pensar em nada? Onde o encontramos? Obviamente em lugar nenhum. Por quê? Porque não é nada e nada não existe. Não pode existir porque, caso contrário, seria algo e não, nada. Você está ficando com uma dor de cabeça igual à minha? Pense nisso por um segundo. Não posso pedir-lhe para pensar “nisso” porque nada não é “isso”. Só posso lhe dizer que “nada não é”. 


			Então como podemos pensar sobre nada? Não podemos. É simplesmente impossível. Se tentamos pensar sobre nada, sempre terminamos pensando em algo. Quando tento pensar em nada, começo a imaginar um espaço vazio. Porém, ele está cheio de ar e é algo. Tem peso e substância. Eu sei, porque é isso que acontece quando um prego fura o pneu do meu carro.


			Certa vez, Jonathan Edwards disse que nada é aquilo que as pedras adormecidas pensam. Isso não ajuda muito. Meu filho ofereceu-me uma definição melhor de “nada”. Quando ele estava no ginásio, eu lhe perguntava quando chegava da escola: O que você fez hoje, filho? A resposta era sempre a mesma: “Nada”. Assim, a melhor explicação que posso oferecer de “nada” é aquilo que meu filho fazia todos os dias quando estava no ginásio.


			Nossa compreensão do termo criatividade está sempre vinculada a algum material a partir do qual se possa formar ou moldar algo, como tinta, argila, notas musicais ou qualquer outra substância. Ainda não conseguimos encontrar um pintor que pinte sem tinta, ou um escritor que escreva sem palavras, ou um compositor que componha sem notas musicais. O artista sempre começa a partir de algo. O que ele faz é moldar, organizar ou rearranjar outros materiais. Ele nunca trabalha sem nada.


			Santo Agostinho ensinava que Deus criou o mundo do nada. A criação foi algo assim como um mágico tirando um coelho da cartola. Só que Deus não tinha um coelho e nem mesmo uma cartola.


			Meu vizinho é um marceneiro habilidoso. Uma de suas especialidades é a construção de armários para mágicos. Um dia ele levou-me para visitar sua oficina e mostrou-me como são feitos estes e outros objetos utilizados em espetáculos de mágica. O truque consiste no uso inteligente de espelhos. Quando o mágico entra no palco e apresenta uma cartola vazia, por exemplo, o que vemos é somente metade do seu espaço interno. Há um espelho fixado exatamente no meio da cartola, refletindo o lado vazio dela. Assim, temos a impressão de estar enxergando todo o seu interior. Na verdade, vemos somente metade dele. Na outra parte há espaço suficiente para esconder as pombas brancas ou um coelho rechonchudo. Não há muita magia nisso, não é?


			Deus não criou o mundo utilizando espelhos. Se fosse assim, ele teria simplesmente tomado metade do mundo como ponto de partida e lançado mão de um espelho gigante para esconder a outra metade. A criação implicou em trazer à existência tudo o que há, inclusive espelhos. Deus criou o mundo do nada. Em um certo momento, não havia nada. Então, subitamente, pela ordem dele, lá estava o universo.


			Novamente perguntamos: Como ele fez isso? A única indicação que a Bíblia oferece a esse respeito é que Deus chamou o universo à existência. Agostinho denominava esse ato de o “imperativo divino” ou o “fiat divino”. Todos sabemos o que é um imperativo. É simplesmente um comando. O mesmo é um “fiat”. Ao utilizar esse termo, o que Agostinho tinha em mente não era um pequeno automóvel italiano. O dicionário define esse vocábulo como uma ordem ou um ato da vontade que cria algo.


			Estou escrevendo este livro em um computador da IBM. É uma máquina impressionante, bastante complicada, que foi projetada para responder a certos comandos. Se cometo um erro ao datilografar, por exemplo, não preciso utilizar uma borracha para corrigi-lo. Basta pressionar um comando, e o próprio computador o corrige. Ele trabalha por fiat. Contudo, o poder dos meus comandos fiat é limitado. Os únicos que funcionam são os que já estão programados na máquina. Seria maravilhoso se eu pudesse simplesmente dizer ao computador: “Escreva este livro inteiro para mim, por favor, enquanto vou jogar golfe”. No entanto ele não tem recursos para fazer isso. Mesmo que eu gritasse uma ordem, utilizando o imperativo mais forte que conheço: “Escreva este livro!”, o equipamento permaneceria obstinadamente inerte.


			Os fiats de Deus não são limitados assim. Ele pode criar pela mera força de sua ordem divina. Pode fazer algo do nada, vida da morte. E tudo isso apenas pelo som de sua voz.


			O primeiro som proferido no universo foi o da voz de Deus, ordenando: “Haja!”. É impróprio dizer que este foi o primeiro som “no” universo porque não havia nenhum universo. Deus gritou no vácuo: Talvez tenha sido um tipo de grito primordial dirigido à escuridão vazia.


			A ordem criou suas próprias moléculas para conduzir as ondas sonoras da voz de Deus cada vez mais longe no espaço. Contudo o processo teria sido muito lento se ocorresse à velocidade do som. Esse imperativo excedeu a velocidade da luz. Assim que as palavras saíram da boca do Criador, as coisas começaram a acontecer. Onde sua voz reverberou, surgiram estrelas com um brilho inefável, que pareciam dançar ao ritmo das canções dos anjos. A força da energia divina salpicava o céu como um caleidoscópio colorido, lançado da paleta de um poderoso artista. Cometas cruzavam o céu com caudas brilhantes, como fogos de artifício em dia de festa.


			O ato da criação foi o primeiro evento na história. Foi também o mais espetacular. O supremo arquiteto contemplou seu plano complexo e estabeleceu os limites do mundo. Falou, e os mares foram trancados atrás de portas e as nuvens se encheram de partículas de água. Agrupou as estrelas e formou a constelação de Touro. Falou novamente, e a terra começou a encher-se de pomares floridos. Floresceu como a primavera no Mississipi. Os tons de lavanda das ameixeiras dançavam com o brilho das azaléias e das forsythia[ 02 ]. 


			Deus falou mais uma vez, e as águas se encheram de seres viventes. O caracol escondeu-se à sombra da arraia, enquanto o grande tubarão rompia a superfície da água, passeando pelas ondas. Novamente falou, e ouviu-se o rugido do leão e o balido da ovelha. Surgiram animais quadrúpedes, aranhas e insetos com asas.


			E Deus disse: “É bom”.


			Então, Deus inclinou-se até a terra e cuidadosamente modelou um pedaço de barro soprando dentro dele em seguida. O barro começou a mover-se, a pensar, a sentir, a adorar. Estava vivo e tinha a imagem do Criador.


			Considere a ressurreição de Lázaro. Como foi que Jesus a operou? Ele não precisou entrar na tumba onde o corpo do rapaz já apodrecia nem teve de fazer respiração boca-a-boca. Permaneceu do lado de fora, à distância, e clamou em alta voz: “Lázaro, venha para fora!” O sangue começou a fluir pelas veias de Lázaro, e ondas cerebrais voltaram a pulsar. Em uma explosão de vida, Lázaro saiu da sepultura. Isso é criação fiat, o poder do imperativo divino.


			Alguns teóricos modernos crêem que o mundo não foi criado pelo nada. Observe a diferença entre afirmar que o mundo foi criado do nada e dizer que o universo foi criado pelo nada. Nesse ponto de vista moderno, o coelho sai da cartola sem que haja um coelho, uma cartola ou até mesmo um mágico. Esse ponto de vista é muito mais miraculoso do que a ótica bíblica. Sugere que o nada criou algo. Mais do que isso, sustenta que o nada criou tudo – uma grande façanha, sem dúvida!


			Mas será que na era da ciência ainda há pessoas sérias que alegam que o universo foi criado pelo nada? Sim, há. E muitas. É claro que normalmente não o fazem exatamente da maneira que eu o disse, e provavelmente ficariam irritadas pela forma como expus o ponto de vista que defendem. Sem dúvida protestariam, dizendo que fiz uma caricatura distorcida da posição delas. Tudo bem. É verdade – eles não dizem que o universo foi criado pelo nada; afirmam que foi pelo acaso.


			No entanto o acaso não é uma coisa. Não tem peso, nem medida, nem poder. É simplesmente uma palavra que usamos para descrever possibilidades matemáticas. Não pode fazer nada porque nada é. Dizer que o universo foi criado pelo acaso é afirmar que ele veio do nada.


			Isso é uma loucura intelectual. Quais são as chances de que o universo tenha sido criado pelo acaso?


			Santo Agostinho compreendeu que o mundo não poderia ter-se originado dessa forma. Sabia que era necessário que algo ou alguém com poder – o real poder da criação – fizesse o trabalho. Tinha consciência de que algo não poderia vir do nada. Entendeu que, em algum lugar, de alguma maneira, algo ou alguém precisou ter o poder de ser. Senão, nada existiria agora.


			A Bíblia diz: “No princípio Deus...”. O Deus que adoramos é o Deus que sempre existiu. Somente ele pode criar seres, porque apenas ele tem o poder de ser. Ele não é o nada. Ele não é o acaso. Ele é puro Ser, aquele que tem o poder de ser por si mesmo. Só ele é eterno. Apenas ele tem poder sobre a morte. Somente ele pode chamar mundos à existência pelo fiat, simplesmente emitindo uma ordem. Esse poder é assombroso, tremendo. Merece respeito, adoração humilde.


			Foram as palavras de Agostinho – que Deus havia criado o mundo do nada pelo simples poder de sua voz – que me levaram à capela à meia-noite.


			Sei o que significa ser convertido, sei o que significa ser nascido de novo. Também compreendo que uma pessoa só passa pelo novo nascimento uma vez. Porém o Espírito Santo não encerra sua obra em nós no momento em que vivifica nossa alma para uma nova vida em Cristo. Ele continua a trabalhar em nós. Continua a mudar-nos.


			Minha experiência na sala de aula, pensando sobre a criação do mundo, foi como nascer de novo pela segunda vez. Foi como uma conversão não apenas a Deus o Filho, mas também ao Pai. De repente tive um desejo forte de achegar-me ao Pai. Queria conhecê-lo em sua majestade, em seu poder, em sua santidade augusta.


			Minha “conversão” a Deus o Pai não ocorreu sem dificuldades. Embora estivesse profundamente impressionado pela noção de que ele criara um universo inteiro do nada, achava-me perturbado pelo reconhecimento de que o mundo em que vivemos é cheio de sofrimento e maldade. Minha pergunta seguinte era, como é que um Deus santo e bom poderia criar um mundo que está nesta confusão? E além disso, sentia-me perturbado ao ler no Antigo Testamento histórias como a de Uzias, que morreu instantaneamente porque tocara na arca da aliança, outras em que Deus ordenara o massacre de mulheres e crianças, além de outras narrativas que pareciam revelar um lado brutal do caráter de Deus. Como eu poderia amar esse Deus?


			O conceito básico, a idéia central que eu encontrava nas Escrituras, era de que Deus é santo. A palavra era estranha para mim. Não sabia bem o que significava. Passei então a pesquisar esse tema com diligência e persistência. Hoje ainda estou absorvido pela santidade de Deus. Estou convencido de que é uma das idéias mais importantes com a qual um cristão pode lidar. É fundamental para nossa compreensão total de Deus e do Cristianismo.


			A idéia da santidade é tão central para o ensinamento bíblico, que lemos sobre Deus: “Santo é o seu nome” (Lc 1.49). Seu nome é santo porque ele é santo. Nem sempre ele é tratado com reverência santa. Seu nome é pisoteado na imundície deste mundo. Funciona como uma maldição, uma plataforma para obscenidades. A forma como as pessoas consideram o nome de Deus revela o pouco respeito que têm pelo Senhor. Não o honram. Não o reverenciam. Não apresentam qualquer temor diante dele.  


			Se perguntasse a um grupo de cristãos qual é a prioridade máxima da igreja, tenho certeza de que receberia uma grande variedade de respostas. Alguns diriam que é “evangelismo”, outros, “ação social”, e ainda outros, “alimento espiritual”. Entretanto nunca ouvi ninguém falar sobre quais eram as prioridades de Jesus. 


			Qual foi a primeira petição na oração do Senhor? Jesus disse: “Orareis assim: Pai nosso que estás nos céus...” (Mt 6.9). Isso ainda não é uma petição. É uma forma pessoal de endereçamento. A oração continua: “...santificado seja o teu nome; venha o teu reino...” (Mt 6.9). Freqüentemente confundimos as palavras “santificado seja o teu nome” com parte do endereçamento, como se Jesus estivesse dizendo “santificado é o teu nome”. Nesse caso, seriam meramente uma atribuição de louvor a Deus. Contudo, não foi assim que ele disse. Proferiu como uma petição, a primeira. Devemos orar para que o nome de Deus seja santificado, para que ele seja considerado santo.


			Há uma espécie de seqüência dentro da oração. O reino de Deus nunca virá aonde seu nome não é santificado. Sua vontade não é feita na terra como no céu se seu nome é profanado aqui. Nos céus o nome dele é santo. Os anjos o expressam com um silêncio sagrado. O céu é um local de total reverência pelo Senhor. É tolice procurar o reino de Deus em qualquer lugar onde ele não seja reverenciado.


			A maneira como entendemos a pessoa e o caráter de Deus o Pai afeta-nos como um todo. Não se limita ao que costumamos chamar de aspecto “religioso” da nossa vida. Se Deus é o Criador de todo o universo, então se deduz que ele é Senhor de tudo. Não há nenhuma parte do mundo que esteja fora do seu senhorio. Seu caráter santo envolve economia, política, esportes, romance – tudo aquilo com que nos envolvemos.


			 Não existe um lugar onde possamos esconder-nos de Deus. Ele não apenas perscruta cada aspecto da nossa vida, mas o faz em sua santidade sublime. Portanto, devemos procurar entender o que significa “santo”. Não ousemos tentar evitar essa compreensão. Sem ela não existe adoração, nem crescimento espiritual, nem obediência verdadeira. Ela define nosso objetivo como cristãos. Deus declarou: “Sereis santos, porque eu sou santo” (Lv 11.44).


			Para alcançar esse objetivo, precisamos entender o que é a santidade.


			 


			Permitindo que a santidade de Deus 
toque nossa vida


			 


			Enquanto você reflete sobre o que aprendeu e redescobriu a respeito da santidade de Deus, responda às questões a seguir. Use um diário para registrar suas respostas à santidade de Deus ou discuta-as com um amigo. 


			 


			

					Quando você pensa na santidade de Deus, o que lhe vem à mente?


					Descreva uma situação em que foi dominado pela santidade de Deus.


					A santidade de Deus o atrai?


					De que modo você vai ser santo na semana que vem?


			


			

				

					[ 01 ] Gárgula – carranca de goteira no canto dos edifícios. (N. do E.)


				


				

					[ 02 ] Forsythia – arbusto com flor amarela. (N. do E.)


				


			


		




		

			Capítulo 2


			santo, santo, santo


			b a


			Trace um círculo em volta dele três vezes,


			e feche os olhos com santo temor.


			Pois ele se alimentou do doce orvalho,


			e bebeu o leite do Paraíso.


			samuel taylor coleridge


		




		

			O profeta no Israel do Antigo Testamento era um homem solitário. Era um indivíduo austero, escolhido por Deus para uma tarefa penosa. Servia como uma espécie de promotor público. Era o porta-voz designado pelo supremo Juiz do céu e da terra para trazer juízo sobre aqueles que pecassem contra o tribunal.


			O profeta não era um filósofo terreno que escrevia suas opiniões para que eruditos a discutissem. Não era um dramaturgo que compunha dramas para o entretenimento público. Era um mensageiro, o arauto de um rei cósmico. Suas proclamações eram introduzidas pelas palavras: “Assim diz o Senhor”.


			O registro da vida dos profetas parece a história dos mártires. Lembra a lista de mortos e desaparecidos da Terceira Divisão da II Guerra Mundial. A expectativa de vida de um profeta era a mesma de um tenente da marinha em combate.


			Quando se diz que Jesus “Era desprezado, e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer” (Is 53.3), fica claro que ele fazia parte de uma longa lista de pessoas a quem Deus havia escolhido para tal sofrimento. A maldição do profeta era a solidão; freqüentemente tinha de morar em cavernas. E era no deserto que costumava encontrar-se com Deus. Às vezes a nudez era seu guarda-roupa, e um pedaço de madeira, sua gravata. Suas músicas eram compostas com lágrimas.


			Isaías Ben Amoz foi um homem assim.


			No conjunto dos heróis do Antigo Testamento, Isaías foi um dos que mais se destacou. Foi um profeta de profetas, um líder de líderes. É chamado um “profeta maior” por causa do vasto material escrito que leva seu nome.


			Como profeta, Isaías foi singular. A maioria dos profetas era de origem humilde: camponeses, pastores, fazendeiros.  Isaías era da nobreza. Era um estadista reconhecido, tinha acesso à corte real da época. Associava-se com príncipes e reis. Deus o usou para falar a vários monarcas de Judá, incluindo Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias.


			O que distinguia os profetas de Israel de todas as outras pessoas era o caráter sagrado de seu chamado; ele não partia de homens. Ninguém podia candidatar-se a esse emprego. O indivíduo tinha de ser selecionado – escolhido direta e imediatamente por Deus. E o chamado era soberano; não podia ser recusado (Jeremias tentou rejeitá-lo, mas Deus logo lembrou-lhe de que o havia consagrado desde o ventre de sua mãe. Quando, depois de um período em seu posto, Jeremias tentou renunciar, Deus não aceitou sua resignação). O cargo de profeta era para o resto da vida. Não havia demissão nem aposentadoria com pensão.


			Dentre todos os chamados registrados no Antigo Testamento, o relato do chamado de Isaías talvez seja o mais dramático. Temos a informação de que ele se deu no ano da morte do rei Uzias.


			O rei Uzias morreu no século 8º a. C. Seu reinado foi importante na história judaica. Ele foi um dos melhores reis que regeram Judá. Ele não foi um Davi, mas também não se fez notar pela corrupção que caracterizou os reis do Norte, como Acabe. Uzias subiu ao trono com dezesseis anos de idade e reinou em Jerusalém por cinqüenta e dois anos. Pense bem, é muito tempo! Nos últimos cinqüenta e dois anos, os Estados Unidos tiveram a administração de Eisenhower, Kennedy, Johnson, Nixon, Ford, Carter, Reagan, Bush, Clinton e Bush. Contudo, muitas pessoas em Jerusalém passaram a vida inteira sob o governo de Uzias.


			A Bíblia diz que Uzias começou seu reinado em santidade, fazendo “o que era reto perante o Senhor” (2Cr 26.4). Ele buscou a Deus, que o abençoou. Foi vitorioso na batalha contra os filisteus e outras nações. Erigiu torres em Jerusalém e fortificou as muralhas da cidade. Cavou cisternas enormes no deserto e estimulou uma grande expansão na agricultura da nação. Restaurou o poder militar de Judá a um padrão quase tão alto quanto o que havia existido na época de Davi. Durante a maior parte de sua carreira, Uzias foi conhecido como um grande e amado rei.


			Entretanto sua história termina com uma nota de tristeza. Os últimos anos de sua vida foram como os de um herói trágico de Shakespeare. Sua carreira acabou manchada pelo pecado do orgulho, cometido depois que adquiriu grande riqueza e poder. Ele tentou fazer o papel de Deus. Atreveu-se a entrar no templo do Senhor e, com arrogância, reclamar para si direitos que Deus concedera apenas aos sacerdotes. Quando os sacerdotes do templo tentaram impedir esse ato de sacrilégio, Uzias se indignou. Enquanto gritava em fúria, apareceu lepra em sua testa. A Bíblia diz: “...e morou, por ser leproso, numa casa separada, porque foi excluído da casa do Senhor” (2Cr 26.21). 


			Quando Uzias morreu, apesar da vergonha dos seus últimos anos, houve um período de luto nacional. Isaías foi ao templo, talvez procurando consolo em uma época de lamento nacional e pessoal. E obteve mais do que havia pedido: “No ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo” (Is 6.1).


			Uzias estava morto. Isaías viu outro rei; o Rei Supremo, aquele que se assentou para sempre no trono de Judá. Ele viu o Senhor.


			Observe como está impressa a palavra Senhor em Isaías 6.1. Começa com uma letra maiúscula e termina com minúsculas. E é assim que ela aparece no restante do texto e em algumas outras passagens das Escrituras. Isso não é um erro de impressão nem uma inconsistência da parte do tradutor. Na maioria das traduções da Bíblia, o termo Senhor é grafado ora em minúsculas, ora em maiúsculas. A razão disso é que há dois vocábulos hebraicos diferentes no texto original que se traduzem como Senhor.


			O tradutor utilizou letras minúsculas ao traduzir o termo hebraico Adonai, que significa “o soberano”. Não é o nome de Deus, mas um título para ele. Na verdade é o título supremo que se utilizava para fazer referência a Deus no Antigo Testamento. Para transpor o vocábulo hebraico Yahweh para o português, o tradutor empregou maiúsculas (Senhor). Yahweh é o nome sagrado de Deus, com o qual ele se revelou a Moisés na sarça ardente. É o nome que não se pronuncia, o nome inefável, o nome santo que é guardado da profanidade na vida de Israel. Normalmente ocorre somente com o uso de quatro consoantes – yhwh. Por isso é chamado o “tetragrama” sagrado, as quatro letras impronunciáveis.


			Vemos esse contraste, por exemplo, nos salmos. O Salmo 8 diz: “Ó Senhor, Senhor nosso, quão magnífico em toda a terra é o teu nome!”. O que o judeu estava dizendo era: “Ó Yahweh, nosso Adonai, quão magnífico em toda a terra é o teu nome”. Ou podemos traduzir assim: “Ó Deus, nosso soberano, quão magnífico...” Novamente lemos no Salmo 110: “Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita”. Aqui o salmista está dizendo: “Disse Deus ao meu soberano: Assenta-te à minha direita”.


			Senhor é o nome de Deus; Senhor é o seu título. Considerando o presidente Bill Clinton, por exemplo, Bill é o seu nome, presidente, o seu título. Assim como o cargo e o título mais alto em nossa cultura é o de presidente, em Israel era o de soberano. Somente Deus era denominado Adonai. E no Novo Testamento, o tratamento que se confere a Cristo equivale a Adonai. Jesus é chamado o Senhor dos senhores, o Rei dos reis, designação antes reservada somente a Deus, o supremo soberano do céu e da terra.


			Os diferentes usos das palavras Senhor e Senhor indicam o cuidado com que as pessoas comunicavam a santa natureza de Deus. De vários modos, isso se assemelha à minha decisão de usar letras maiúsculas ao escrever um pronome santo, não posso referir-me a Ele como “ele”, embora meus jovens leitores possam ficar incomodados pelo que lhes parece uso arcaico de maiúsculas. Para mim, trata-se de um gesto de respeito e temor do Deus santo.


			Quando Isaías veio ao templo, havia uma crise de soberania na terra. Uzias estava morto. Então os olhos do profeta se abriram para reconhecer o verdadeiro Rei da nação. Ele viu Deus, o soberano, assentado no trono.


			Os seres humanos não têm permissão para ver a face de Deus. As Escrituras advertem que ninguém pode vê-lo e continuar vivo. Lembremos o pedido de Moisés quando subiu na montanha santa. Ele havia sido testemunha de milagres surpreendentes. Ouvira a voz de Deus falando com ele da sarça ardente. Vira o rio Nilo tornar-se sangue. Provara o maná dos céus e contemplara a coluna de nuvem e a de fogo. Vira as carruagens de Faraó inundadas pelas águas do Mar Vermelho. No entanto ainda não estava satisfeito. Queria mais. Anelava por uma experiência espiritual suprema. Então pediu ao Senhor, na montanha, que lhe permitisse ver sua face: “Rogo-te que me mostres a tua glória”. Contudo Deus não atendeu ao seu pedido e respondeu-lhe:


			 


			Farei passar toda a minha bondade diante de ti e te proclamarei o nome do Senhor; terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia e me compadecerei de quem eu me compadecer. E acrescentou: Não me poderás ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá. Disse mais o Senhor: Eis aqui um lugar junto a mim; e tu estarás sobre a penha. Quando passar a minha glória, eu te porei numa fenda da penha e com a mão te cobrirei, até que eu tenha passado. Depois, em tirando eu a mão, tu me verás pelas costas; mas a minha face não se verá (Êx 33.19-23).


			 


			Deus permitiu que ele visse suas costas, mas não sua face. E quando Moisés retornou do monte, seu rosto brilhava. Reluzia tanto que as pessoas não conseguiam fitá-lo, apartando-se dele com pavor. Então ele cobriu a cabeça com um véu para que pudessem aproximar-se dele. Todos estavam aterrorizados pela visão da glória de Deus refletida em um homem que se achegara a Deus. E era um reflexo das costas de Deus; não da glória refulgente da sua face. Se o povo estava assustado com essa visão, como alguém poderia suportar encarar seu rosto santo? 


			Contudo, a principal meta de todo cristão é poder ver o que foi negado a Moisés. Queremos encará-lo face a face. Queremos aquecer-nos na glória radiante de seu semblante divino. Essa era a esperança de todo judeu; uma esperança instilada pela bênção que Israel mais conhecia e amava: “O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz” (Nm 6.24-26).


			Essa esperança, cristalizada na bênção de Israel, torna-se uma promessa para o cristão. João, em sua primeira carta, diz:


			 


			Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é (1Jo 3.2).


			 


			A promessa de Deus é que o veremos como ele é. Os teólogos chamam essa expectativa de visão beatífica. Isso significa que um dia o contemplaremos face a face. Não veremos a glória refletida em uma sarça ardente nem em uma coluna de nuvem, mas o conheceremos como ele é de fato, em sua pura essência divina.


			Agora é impossível vermos Deus em sua essência pura. Para que isso pudesse acontecer, precisaríamos ser purificados. Quando Jesus ensinou as bem-aventuranças, prometeu a visão de Deus somente a um grupo distinto: “Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus” (Mt 5.8). Ninguém neste mundo é puro de coração. É a nossa impureza que nos impede de ver a Deus. O problema não está em nossos olhos, mas em nosso coração. Só poderemos contemplar a Deus face a face depois que formos purificados e totalmente santificados nos céus.


			“Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas: com duas cobria o rosto, com duas cobria os seus pés e com duas voava” (Is 6.2). 


			Os serafins não são homens pecadores, de coração impuro. Contudo, embora sejam seres angélicos, são criaturas. E mesmo em sua alta posição como consortes da hoste celestial, precisam proteger os olhos para não contemplar diretamente a face de Deus. São criados de forma assombrosa e maravilhosa, equipados pelo Criador com um par de asas especiais para cobrir o rosto em sua presença majestosa.


			Os serafins têm ainda um segundo par de asas, que usam para cobrir os pés. Esse equipamento não é uma espécie de sapato angélico, utilizado para proteger a sola dos pés ou para facilitar o caminhar no templo celestial. Ele tem uma razão de ser diversa, que faz lembrar a experiência de Moisés com a sarça ardente: 


			 


			Apareceu-lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo, do meio duma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia. Então, disse consigo mesmo: Irei para lá e verei essa grande maravilha; por que a sarça não se queima? Vendo o Senhor que ele se voltava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse: Moisés! Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui! Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa (Êx 3.2-5).


			 


			Deus ordenou que Moisés tirasse as sandálias. Aquela terra fora santificada pela presença do Senhor. O ato de remover os sapatos era um símbolo do reconhecimento de Moisés de que ele era da terra, terreno. Os pés do homem, algumas vezes chamados de “pés de barro”, simbolizam nossa condição de criatura. São eles que nos ligam à terra.


			Os serafins não são da terra. Seus pés não são feitos de barro. Como anjos, são seres espirituais. Contudo, ainda assim, são criaturas, e o simbolismo da visão de Isaías dá a entender que também necessitam cobrir os pés, reconhecendo sua condição na sublime presença de Deus.


			Aqui encontramos o ponto crucial da visão de Isaías. É o canto dos serafins que revela a tremenda mensagem deste texto. “E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória” (Is 6.3). Ele é a repetição de uma única palavra: santo. O termo é usado três vezes sucessivamente, dando à igreja seu hino mais augusto. A música chama-se o Triságio, que significa simplesmente “três vezes santo”. 
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